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Muito se tem !3scrito sobre este assunto; todavia, continua 

confusa e enevoaóa a noção de ex-libris, ~uj o s ,igni ficado sim:-: 

plesme(1te indica que determina,do livro veio · "de !=3ntre os livros 

de", "que pertence à biblioteC:f3: de" • . 

Tratando-se d~ uma marGa de posse, de um. sinal de~ignativo 

do possuidor, e nada mais, não se comprElende:que no. merci;!do ap~ . 

reçam, por vez:es, livros .que~ ltirazem impressa a designação : .>:) ~ 

-J.ibris, juntamente com o ' desenho e o dístico que o .. autor " da ' 

obra adoptou como expressão "formal da sua divisa. ·Tal desenho 

e ,legenda poderêlo, neste1:caso., funcionar como emblema do autor, 

mas nunca comO sinal ,de 'Pertence ,poisfJm exemplar posto -'à venda: 

destina-se a ser propriedade de' outrem, e não de quem" o conce- · 

be,:, . B lhe · deu forma. 

O .ex-libris, .pa~a se manter ·fiel 'ao .seu aut@ntico .signif.-i::--,. 

(lado, deve. caraGterizar-se p<Jr .:ser único e pessoal. Único,"por.,.' ----.-
que Uma mesma marca deve assinalar todas .as peças da me'sma ' bi.-' 

blioteca; pessoal, porque deve distinguir e diferenciar, dos de 

outrem, os volume~~arcados. Nãq faz, portanto, sentido que ha 
. . '. : -

ja quem ostente mais do que uma marca de posse. ,Tal s.º .:: ._ : .);e:ç'~. 

de admitir quando se quiser adoptar uma forma 'de ex:",libris mais 

bela do .que a anterior, ou esta, par qu~J, .. qu.l?r mO!l-vo, j 'á lrií~o te-
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nha a sua razão de ser. 

AHm disso ,nO. çé?sºc;lJ~JJÇI\(e;r: . çlJ~â-_ªªJ .. !3.!3ta deverá - como 

nos tempos de antanho - cnnstitL.iir programa e lema para uma vi 

da inteira, mantendo-se constante. (1) 

O ex-libris de hoje, armoriado ou n~o, continua a merecer 

as honres de pertencer à heráldica literária, pois a moderna 

marca de posse, quaisquer que sejam os seus símbolos e figuras, 

é, na frase de' Lainbert,citáda p·or Armando de Mattos (2) e por 

este completada, 'IÔ ' brasão dos nossos tempos igualitários, que 

dá ao amador o título de bibli6filo e a posse duma' biblioteO;:;". 

t sob esta apropriada designaç~o de heráldica literária 

que Sousa Vi terbo inclui a estudo dos ·ex-libris, estúdo esse 

que . considera ·de enormíssima utilidade, Eif"irman-do: "se a mais 

provada e honrada nobreza consiste nó saber, por ·certo a .Herll. 

dica litterária devia levar a primazia a todas as outras". (3) 

Anteriormerrte aos ex~libris gravados é impressos, . com as 

características que actualrrrente apresehtani,existiriam os ex­

-libris manuscritos, coexistentes ainda com : aqueles na suafei­

ção popular, e que Leite de Vasconcelos (4) -designou por r~sti-

~. Mais remotamente, já no século VII A.C., em Ninive, na b~ 

bliot.eca cuneiforme do rei êissírioAssurbanipal, se descobriram 

também marcas de. posse. E, em tempos mais recuados ainda, por 

(I) - vide ARMANDO DE MATTOS no artigo "O Ex-libris", in 
BroUria, XXII, 1936. 

(2) - Ibidem. 
(3) - ln O Instituto, ~ol. 47, 1900~ 
(4) - In Opúsculos, vaI. · VII. Etnologia ( Parte II). 



volta do ano 'T4:QOA.e., ,entre os rolos de papiro do fara6 ,Amen6 

fis tI:I!, e de sua· mulher Teje, foi encontrada 'uma curiosa "placa 

zi-nha de faiançaf·hoj e guardéda no Museu Bri tânioa) a ' indicar 

os seus ,propriet~riós., :." 1(, 

O ex-libris herál'dicó t ' tradicional, nasceu na Alemanha ,qu:: i 

se ao mesmo tempo que a 'imprensa . ' Alguns investigadores remon-

tam-no ao ano de14S0 ou 1470-80, atribuindo'-lhe a autoria de 

JQhennes Knabensberg, c'Ór'il:'iekido por HansIgler CJoãó <'Ouriço}, 

capelão da família ,cde Schéinstett. Este ex~nlJri~ ~ áparéceú :li9:: 

do a um vocabul~rio de l<:ititn e 'representaum 'dUFi!Ç'O, por . tinia 

daquel, a todo o comprimento do corpo, se v~ uma legenda~Ftie~ 

rich Warnecke, uma das maiores eLÍtôridádes' sobre o assunto,cdn.i.i 

sidera como o mais antigo ex-libris uma outra gravura em made!' 

rél, que represent'8 um "anjo, ,de asas coloriclâs ;' a ':,vermelho e ver­

dE1;".::,~~gurando à "s'Ua frente, com ambas as mãoS, ' Lim" escudo de ar­

mas (as da família-Brandenburf]o), escudo esse íqJe 'qüâse. o enco,.. 

bre da cintura p,ara baixo . ::0 • 'J" ! .. r 

Esta marca de posse ,apareceu hos'livro'S ofereéido$ ,àrdda 

do ano 1480, pelo Irmão Hildebrando BrandenburgO ao -'mosteiro 

cartuxo de Buxheim. l,~ , ' 

Sob o ponto de ·:vista a:ritístico,podem" 'cori~iderar-se como 

mais antigos os ex .... libri-s saídos l.idas mãos 'de Düt-er, durante o 

primeiro quartel do século XVI. De então para cá, desde [ra-

nach e Holbein a Picasso, quase se pod~ ; afj,.rmar[ ,não ter existi 

do pintor ou d€Henha~ofde , \fq;Lo!:~_ª..J;f.iiem'.::tiã[L&e d'eva a execução 
. . ~~_ ... ~ _.~. ,~.i,~~:~~:i ..... ~:!_' ; ~ z.t·~·~. ~ . ~L .. _~·i. : .': .. de traba'lhos nes'te campd. 

• . -\ , ; _ ~ .. :. ' ':" '1 ', .: , : \ . : ": n _ ~ 
No s~culQ XIX, o ex~l~bri~ clibert'a-se ' da!reláldica e proc~ 
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ràoutros arranjos para a sua composição • . . Os brasões e os ' 8S": 

cudos de armas cantinuam,. "-embara '. cam OIJtXO" cunha, a ser .mative. · 

das modernas marcas:.:d:e ' passe., mas ' nãa:'.lltor:)stituem, cama até e'n" :· 

tãO', quase exclusivamente, a motiva l:ínica .. . · As alegorias, :as 

pai6~gens, os emblemas de variadas .prafissões e autroselemen­

tos,começam a i?er usados, mas nãO' destronam as insígnias nabi~" 

liárias, que aparecemtànto na sua "farma .trádicianal como em mo 

dEl,rnas estilizações de figuras de heráldica ,de belo ' ~f'eito. (1) 

Fai na Inglatexra e na Améx:ica, e nãO' prõpriàmente na Ale­

manha, se.u be;rço i que , o modernoex-libris encontiou ' ambiente fa 
. -

var~v_eJ. para a sUa simplificaçãO' e liberdade de traçado, ·embora 

neste paíp . se esboç,assem por esta mesma aI tura tend~ncias an~-

legas, • 

. \Apartir das l:íltirrias ,décadas des-r.e'· mesmo século XIX e, tal 

vez por inf'luência da obra de Lorde da Tabley "Guidetott-e Studv 

of,Book-Plates" (2), aparecida enio 1880',- torna-se a' ex'-libris e~ 

jecta das atenções dos caleccionadores.. Útil e- interessant!ssi 

ma tarefa! Na opiniãO' 'd,eSousa Viterbo, "qualquer que seja a pc!:! 

ta de vista sob a ; qual as encaremas, estas colecções sempre va­

lem mais do que muitas outras". (3) 

NãO' faz, porém, sentida ,.que Haj a e>(-libris nascidos nãQ 

para marcar as livras de determinadàpess aa au entidade,mas que 

(1) - As criações de OTTO HUPP sãO' '3xempla disto. Vide RI­
CHARD MUMMENDEY, Van Büchern und Bibliatheken, Bonn, 1950; e Rl­
CHARD BRAUNGART, Das Modern Deutsche Gebrauchs Ex-libris, Mün­
chen, 1922. 

(2) - Vide Encyclopaedia Britannice. 
(3) - ob. cito 
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llnicamente se destinan à!I permutas e a enriquec.er colecções. Es­

tes falsos ex-libris, não funcionais, são meros objectos de lu­

xo, de nenhuma utilidade prática. Quando muito, terão o mérito 

de enriquecer algumas colecções, pelo seu possível valor artís­

tico, tratando-se,paradoxalmente,de ex-libris que ••• nunca o fo 

ramo 
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